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Resumo 

A evolução tecnológica tem vindo a introduzir transformações marcantes na 
organização das sociedades, com impacto irreversível na educação. A internet 
possibilitou a emergência de um mundo global, onde o conhecimento e a informação 
circulam a um ritmo fugaz, apelando à flexibilidade e inovação das formas de efectivar 
os processos de aprendizagem. Neste âmbito, o e-learning é apresentado como um 
contributo primordial no acompanhamento das mudanças sociais e educativas. A 
Universidade de Lisboa investe na implementação de um programa de acção que 
promove o desenvolvimento de práticas profícuas de ensino e investigação que 
integrem processos de b/e-learning e o uso de tecnologias e recursos digitais. 
Apresenta-se a linha organizativa do programa de e-learning em implementação na 
Universidade de Lisboa, fornecendo-lhe sustentação teórica e trazendo à luz os seus 
principios orientadores, específicamente (i) modelo pedagógico e (ii) linhas de acção. 
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1. Introducción 

Nas últimas décadas, a proliferação das tecnologias e da internet tem ocorrido a um ritmo 
vertiginoso, introduzindo mudanças colossais em todas as esferas da vida humana. A educação 
não ficou à margem de tais transformações, sofrendo um impacto quase dramático no que 
respeita ao apelo de inovação e adaptação do sistema pedagógico às novas formas de 
aprendizagem. A evolução tecnológica e o advento da Web 2.0 abriram portas a novas formas de 
criar, desenvolver e oferecer conteúdos pedagógicos em formatos diversificados, atractivos e 
inovadores, assim como novas formas de interacção e comunicação em processos dinâmicos, 
caracterizados essencialmente pela flexibilidade espacio-temporal. Todos esses ritmos de 
mudança permitiram o desenvolvimento progressivo da educação a distância com destaque no e-
learning, chegando mesmo alguns autores a considerar que o modelo tradicional (presencial) 
poderá acabar por desaparecer (como o entendemos) num futuro próximo (Shachar & Neumann, 
2010).  

A integração das TIC em contexto educativo e a sua utilização na promoção de formas inovadoras 
de formação são, actualmente, uma realidade no contexto europeu, com linhas orientadoras bem 
definidas e reforçadas pelas directrizes introduzidas pelo processo de Bolonha, ao nível do Ensino 
Superior.  

Em Portugal, várias Instituições do Ensino Superior (IES) apresentam iniciativas de educação a 
distância, apesar da maioria se centrar essencialmente no uso de plataformas de gestão de 
aprendizagem como repositório de apoio às unidades orgânicas ministradas em regime 
presencial. As iniciativas de e-learning são ainda escassas e abrangem apenas cerca de 3% do 
universo dos alunos inscritos (Bielschowsky, Laaser, Mason, Sangra & Hasan, 2009). No entanto, 
é notório o esforço de alargamento da oferta de formação em e-learning, por parte das IES, que 
procuram maior aproximação às necessidades actuais do seu público, modernização das suas 
instituições, extensão e internacionalização da oferta, perseguindo, igualmente, maior qualidade 
formativa, maior sucesso académico e maior empregabilidade dos estudantes. 

 



2. E-learning na Universidade de Lisboa 

 

A oferta de cursos graduados e pós-graduados na Universidades de Lisboa é vasta. Actualmente, 
aproximadamente 22245 estudantes encontram-se inscritos na instituição, estando disponíveis 
304 cursos de diferentes áreas científicas integradas nas diferentes unidades orgânicas. 

O ensino, a investigação, a ciência, a tecnologia e a inovação são os pilares centrais do trabalho 
desenvolvido na Universidade de Lisboa. É nesta lógica de inovação e de oferta de soluções 
actuais, credíveis e inovadoras que a Universidade de Lisboa aposta, actualmente, num novo 
paradigma de formação, o e-learning, assente num modelo pedagógico dinâmico, atractivo, 
profícuo, aberto à comunidade educativa e à sociedade em geral. 

O mundo global de ritmos acelerados em que vivemos apela à aprendizagem ao longo da vida, à 
actualização académica e profissional, ao desenvolvimento de competências e de práticas 
autónomas, responsáveis e flexíveis. É neste domínio que a Universidade de Lisboa procura 
acompanhar essas mudanças, promovendo iniciativas de formação ajustadas à realidade 
emergente.  

Neste âmbito, a promoção da utilização das TIC nos processos de ensino-aprendizagem e na 
investigação e o desenvolvimento de iniciativas de formação em regime de e-learning assumem-
se agora como as principais linhas estratégicas de actuação da Universidade de Lisboa. Esta 
procura investir no seu potencial humano, valorizando o conhecimento, a partilha e as novas 
formas de aprendizagem ajustadas a uma sociedade global, em rápida transformação e 
actualização. As iniciativas vão ao encontro do habitual empenho na qualidade formativa, que 
garanta uma estratégia activa de transferência de conhecimento, competitividade e 
reconhecimento.  

 

3. O Modelo Pedagógico 

 

As acções de suporte ao desenvolvimento do programa de implementação do e-learning na 
Universidade de Lisboa têm por base um modelo pedagógico coerente que serve de quadro de 
referência à concepção da oferta formativa nesse regime. O modelo proposto assenta em quatro 
pilares que regulam e fundamentam as acções e intenções: (i) flexibilidade e autonomia, (ii) 
aprendizagem baseada em recursos, (iii) interacção e colaboração e (iv) e-moderação. 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 Pilares do Modelo Pedagógico 

 

3.1 Flexibilidade e autonomia 

As novas propostas de formação no Ensino Superior colocam o estudante no centro do processo 
pedagógico, enfatizando-se a aprendizagem e o desenvolvimento de competências em detrimento 
do ensino e aquisição de conhecimentos (Bautista, Borges e Farés, 2006). Em contexto de e-
learning, importa acompanhar tais propostas e realçar a valorização do estudante no seu contexto 
de aprendizagem (tecnologicamente mediado), onde a flexibilidade e a autonomia são 
características determinantes.  

O estudante beneficia da flexibilidade nos vectores tempo e espaço dos cursos e iniciativas em e-
learning, podendo ter acesso aos conteúdos a qualquer hora e a partir de qualquer local. Neste 
contexto, Shachar e Neumann (2010) consideram que os estudantes devem usufruir das 



potencialidades actuais da educação a distância que tem progredido “from an anywhere to an 
anytime to an any pace delivery method”. A flexibilidade temporal permite a participação e a 
comunicação diferida, reflectida e organizada, ao mesmo tempo que faculta o acesso à 
informação em tempo real.  

Além disso, a possibilidade de gestão pessoal do tempo dedicado à aprendizagem facilita o 
desenvolvimento da autonomia, da aplicação efectiva aos momentos formativos e a dedicação 
orientada dos estudantes (Bautista, Borges e Forés, 2006). O presente modelo pedagógico 
enfatiza a autonomia do estudante no seu processo de aprendizagem, atribuindo-lhe 
responsabilidades de iniciativa, de realização de tarefas, cumprimento de prazos estabelecidos e 
capacidade de decisão. O estudante desenvolve uma auto-aprendizagem assente na sua 
capacidade de gestão do tempo, ritmo e de adaptação de estratégias de estudo. 

 

3.2 Aprendizagem baseada em recursos 

O modelo realça a importância central da aprendizagem baseada em recursos (Resource-Based 
Learning – RBL) para o design e organização de programas, cursos e unidades curriculares em 
regime de e/b-learning. Neste âmbito, Australian National Council of Open and Distance Learning 
(citado por Ryan et al, 2000) realça a RBL como sendo “defined as an integrated set of strategies 
to promote student-centered learning in a mass education context, through a combination of 
specially designed learning resources and interactive media and Technology.”p.30. 

Algumas possíveis vantagens da aprendizagem baseada em recursos  incluem: (i) o feedback 
formativo ao longo do progresso pode ser previsto ajudando a garantir uma aprendizagem eficaz, 
(ii) a natureza transparente e explicita da aprendizagem baseada em recursos que assegura por si 
só a avaliação (iii) e o uso eficiente dos recursos, particularmente para evitar a duplicação de 
esforços na elaboração de materiais didácticos. 

No contexto de aprendizagem apela-se à diversidade de cenários e estratégias de organização 
para os diferentes momentos (Bautista, Borges & Forés, 2006). Esse conjunto de estratégias 
delineadas deve promover a aprendizagem centrada no estudante, entendendo-o agente activo na 
construção do seu conhecimento e percurso formativo.  

Promover a aprendizagem baseada em recursos envolve a planificação estruturada das 
estratégias e actividades a desenvolver neste domínio, segundo critérios e princípios bem 
definidos (Ryan, Scott, Freeman & Patel, 2000).  

Este quadro de referência para o design e a concepção de cursos a distância apresenta  quatro 
componentes essenciais à eficácia do ensino e aprendizagem: (i) a descrição dos resultados de 
aprendizagem desejados, (ii) a especificação dos conteúdos do curso, (iii) a especificação das 
estratégias de e-moderação a aplicar (sequência da experiências de aprendizagem, a selecção 
dos recursos adequados a essas experiências e o papel das actividades interactivas que visam 
incentivar e reforçar a aprendizagem eficaz, (iv) as estratégias de avaliação a utilizar (sumativa e 
formativa) 

 

3.3 Interacção e Colaboração 

A interacção dos estudantes com os pares, os docentes, os recursos didácticos, e as tecnologias 
seleccionadas para suporte às iniciativas em e/b-learning são entendidos como factores 
favoráveis ao desenvolvimento de práticas de trabalho colaborativo por parte dos estudantes. 
Nesta perspectiva, o uso de diferentes meios, ferramentas e modalidades de comunicação online 
(síncronas e assíncronas) será entendido como uma prioridade no design dos ambientes digitais 
de aprendizagem, possibilitando (i) a adaptação a diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, (ii) 
o desenvolvimento de competências de partilha e colaboração, assim como, (iii) a interacção entre 
todos os agentes do processo pedagógico. 



A comunicação assíncrona apresenta vantagens, na medida em que o grau de flexibilidade que 
acarreta permite ajustar a acção formativa a diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, assim 
como estabelecer estratégias de interacção e participação sem os obstáculos de tempo e espaço. 
O facto de ser deferida no tempo possibilita a reflexão e a estruturação detalhadas em relação ao 
tema em análise, fomentando formas de expressão reflectidas e organizadas. 

Na Educação a distância o trabalho colaborativo é sem dúvida enriquecedor, possibilitando a 
partilha, a interacção e a construção conjunta de conhecimentos. Neste contexto, a possibilidade 
de se estabelecerem redes de comunicação multidireccionais pode revelar-se tão ou mais 
facilitada do que em contexto presencial. A investigação tem demonstrado que vários entraves à 
comunicação interpessoal (presencial e virtual) que se poderiam verificar podem ser atenuados 
com o uso de ferramentas de comunicação síncrona (suportada por sistemas de Web-conference 
e/ou virtual classrooms), que permitem o encontro e o desenvolvimento da empatia entre os 
participantes (Bautista, Borges e Forés, 2006). 

 

3.4 E-moderação 

É realçado o papel da e-moderação, enquanto actividade de gestão de todos os processos de 
aprendizagem realizados online, de forma a assegurar o suporte, o acompanhamento, e o 
progresso das aprendizagens dos estudantes. O docente (e-moderador) é entendido como a 
ponte entre o aluno e os diferentes componentes do processo de aprendizagem (Comesaña, 
2007).  

As acções de e-moderação devem ir mais além de facilitar o acesso ao conteúdo e esclarecer 
dúvidas, promovendo igualmente o desenvolvimento de destrezas e competências transversais, 
que permitam ao estudantes saber como actuar em contexto pedagógico online (Bautista, Borges 
e Forés, 2006). É importante que o estudante perceba qual o seu papel num curso realizado em e-
learning, pelo que a integração de elementos ligados à atitude e aptidão intercultural são 
essenciais, atendendo a que as relações criadas nestes ambientes alteram os papéis dos 
intervenientes e as suas funções enquanto emissores e receptores nos processos 
comunicacionais que se estabelecem (Espinosa & Quintero, 2006). Torna-se, assim, fulcral 
preparar os alunos para encararem o perfil de estudantes online, com características transversais, 
promovendo o desenvolvimento de conhecimentos que permitam reconhecer, valorizar e 
interpretar diferentes sistemas de organização social, nomeadamente, o sistema de 
educação/formação a distância, uma realidade cada vez mais presente nos contextos 
empresariais. 

Alguns investigadores têm-se dedicado a analisar e a criar linhas de orientação para o papel do e-
moderador. Neste domínio salienta-se o trabalho de Salmon (2000) Segundo a autora, o e-
moderador deve ser especialmente recrutado e treinado para alcançar o melhor desempenho 
possível num contexto de aprendizagem online, onde as regras e os processos se querem 
transparentes e inovadores. 

No modelo apresentado pela autora, a comunidade online progride ao longo de cinco etapas. Na 
primeira etapa (acesso e motivação), o acesso individual e as competências dos participantes 
para utilizarem cursos online são pré-requisitos essenciais à participação na comunidade virtual. A 
segunda etapa (socialização online) envolve a participação individual e o estabelecimento da 
identidade online de cada estudante, assim como o encontro com outros colegas com quem 
interagem. Na terceira etapa (troca de informação) os participantes partilham informação relevante 
para o curso, ocorrendo cooperação entre eles como forma de suporte aos objectivos pessoais de 
cada um. Na quarta etapa (construção do conhecimento) formam-se grupos de discussão onde a 
interacção se torna mais colaborativa e a comunicação está dependente de um entendimento 
comum. Na quinta etapa (desenvolvimento) os estudantes procuram mais benefícios do sistema, 
com vista à obtenção do apoio necessário para atingirem os objectivos de aprendizagem, 
explorarem formas de integração do e-learning nas outras formas de aprendizagem e reflectirem 
sobre o preocesso de e-learning. 



Cada etapa exige dos participantes o domínio de determinadas competências técnicas e 
científicas, assim como cada etapa exige diferentes competências do e-moderador: (i) 
acolhimento e encorajamento, (ii) familiarização e criação de pontes entre os ambientes cultural, 
social e de aprendizagem, (iii) facilitação e suporte às tarefas de utilização de materiais didácticos, 
(iv) facilitação do processo de aprendizagem (v) e apoiar e responder num curto período de 
tempo. A intensidade da interactividade esperada entre os participantes em cada etapa é distinta. 

Neste contexto, a e-moderação actua como forma de promover a participação activa do estudante 
na comunidade online, a descoberta das suas próprias necessidades de aprendizagem, o 
desenvolvimento da proactividade, autonomia, compromisso, metacognição e aprendizagem 
construtiva, reflexiva e crítica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2  Estrutura do Modelo Pedagógico 

 

4. As 4 Áreas de Acção 

 

No âmbito operativo, o programa E-learning na Universidade de Lisboa integra quatro dimensões 
de acção que permitem a sua efectivação prática: (i) divulgação, (ii) formação, (iii) sistemas de 
apoio e (iv) monitorização. 

À dimensão de divulgação está associado um conjunto de acções de difusão e promoção do 
conhecimento das intenções e objectivos da implementação do programa. Resumem-se as 
actividades a desenvolver: (i) dinamização de sessões de divulgação da plataforma de suporte ao 
programa; (ii) reuniões de articulação e de apoio estratégico a unidades orgânicas, departamentos 
e outros grupos; (iii) organização e execução de conferências e web-conferências e (vi) criação de 
newsletter.  

A formação é outra dimensão de acção do programa, assumindo especial relevância. Reúne a 
realização de workshops para o desenvolvimento de competências necessárias no domínio da 
utilização das tecnologias (e-skills), especificamente concebidos para docentes e investigadores.  

O desenvolvimento de sistemas e recursos de apoio corresponde à criação e implementação de 
infra-estruturas de suporte à utilização dos sistemas implementados e das ferramentas a 
disponibilizar. Prevê-se (i) a criação de disciplina de apoio à utilização da plataforma seleccionada 
para o programa; (ii) concepção de tutoriais de apoio ao uso e dinamização da plataforma; (iii) 
constituição de um serviço HelpDesk; (iv) articulação com outros serviços que assegurem a infra-
estrutura tecnológica e o suporte aos sistemas de informação e comunicação; (v) a criação de um 
sistema de Secretaria Online. 

Por último, entende-se como fundamental o desenvolvimento de acções estratégicas que visem a 
monitorização atempada das operações desenvolvidas, assim como a avaliação regular de 



processos e resultados, com vista à adequação e eficiência do plano de acção. Esta dimensão 
integra: (i) reuniões de auscultação com Associações de Estudantes, direcções das unidades 
orgânicas, Departamentos e equipas de investigação; (ii) levantamento de necessidades de 
formação e sistemas de suporte, assim como (iii) monitorização das actividades realizadas, por 
parte da equipa de Consultoria e Avaliação Externa, seleccionando-se, para tal, unidades de 
relevância no domínio das TIC, integrando na Instituição de Ensino Superior estratégias de ensino 
e aprendizagem usadas em universidades modernas e de renome como no Centro de 
Aprendizagem e Ensino da Universidade de Victoria. 

 

5. Resultados esperados e direcções futuras 

O programa E-learning na Universidade de Lisboa visa promover a adopção e a integração de 
plataformas de gestão de aprendizagem e de recursos e tecnologias educativas nas práticas de 
ensino e investigação. Na fase de implementação do programa, que irá decorrer ao longo de três 
anos lectivos (2010/2013), prevê-se a prossecução progressiva destas metas, de forma a verificar-
se um aumento percentual da integração de processos pedagógicos em b/e-learning nas unidades 
curriculares da Universidade de Lisboa, assim como da oferta formativa nestas modalidades. É 
assumido o compromisso de divulgação, integração e acompanhamento de processos de b/e-
learning, com vista a um aumento do número de unidades curriculares com espaço online, à 
intensificação da utilização dos espaços online já existentes, ao aumento do número de unidades 
curriculares a funcionar em b/e-learning e ao desenvolvimento de cursos/programas de formação 
em regime de e-learning. 

Procura-se que o programa seja um contributo para a concretização do plano estratégico da UL, 
enquanto rede universitária diversificada, com franco empenho em proporcionar uma formação 
sólida, inspirada por uma investigação competitiva e um compromisso de serviço à comunidade. A 
Universidade de Lisboa investe no e-learning numa lógica de continuidade da valorização da 
academia e do seu público, em articulação com as áreas estratégicas de coordenação da 
investigação e ensino, procurando projectar a instituição a nível nacional e internacional.  

No panorama actual, as necessidades de actualização profissional, de desenvolvimento de 
competências e de práticas autónomas, responsáveis e flexíveis são uma prioridade no 
acompanhamento das mudanças e exigências sociais, económicas e tecnológicas. A 
Universidade de Lisboa procura acompanhar tais ritmos de mudança ajustando e articulando 
todos os intervenientes envolvidos nos processos de formação, em prol de uma maior qualidade, 
diversificação e adequação da oferta formativa ao seu público.  

O programa “E-learning na UL” visa contribuir para colmatar necessidades formativas actuais, 
decorrentes das transformações pedagógicas que apelam a uma maior flexibilidade na produção, 
disponibilização e no acesso aos conteúdos, uma maior autonomia, partilha e colaboração entre 
os agentes e uma maior possibilidade de aproximação do Ensino Superior a toda a comunidade 
(educativa). 

 

6. Referências 

[1] SHACHAR, M.; NEUMANN, Y. “Twenty Years of Research on the Academic Performance 
Differences Between Traditional and Distance Learning: Summative Meta-Analysis and 
Trend Examination”. MERLOT Journal of Online Learning and Teaching. Vol.6, No.2, 2010, 
pp. 318-334. [Online]; disponível em http://jolt.merlot.org/vol6no2/shachar_0610.pdf e 
acedido em 22.Junho.2010. 

[2] BIELSCHOWSKY, C.; LAASER, W.; MASON, R.; SANGRA, A.; HASAN, A. Reforming 
distance learning higher education in Portugal. Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, 2009 [Online]; disponível http://www.univ-ab.pt/pdf/news/panel_report.pdf e 
acedido em 22.Junho.2010 e acedido em 29.Junho.2010. 

[3] BAUTISTA, G.; BORGES, F.; FORÈS, A. Didáctica universitária en Entornos Virtuales de 
Enseñanza-Aprendizaje. Madrid: Narcea, 2006. 

[4] RYAN, S.; SCOTT, B.; FREEMAN, H.; PATETL, D. The Virtual University: The Internet and 

http://jolt.merlot.org/vol6no2/shachar_0610.pdf
http://www.univ-ab.pt/pdf/news/panel_report.pdf%20e%20acedido%20em%2022.Junho.2010
http://www.univ-ab.pt/pdf/news/panel_report.pdf%20e%20acedido%20em%2022.Junho.2010


Resource-Based Learning. London: Sterling, 2000. 

[5] COMESAÑA, J. “Papel del “Teletutor” en el modelo de educación a distancia. A Fenda Dixital 
e as suas implicacións Educativa, 2007, pp.357-363. 

[6] ESPINOSA, M.; QUINTERO, L. Enseñanza superior. Profesores y TIC: Estrategias de 
evaluación, investigación e innovación educativas. Sevilla: Editorial MAD, S. L., 2010. 

[7] SALMON, G. E-Moderating: the key to teaching and learning online. London: Sterling, 2000. 

 

 

 

 

 


	1.portadilla_poster
	TC-POS-011

